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COPIA DO RE QUERIME!~TO No 19~ ae 26 ae JANEIRO de 1933. ( SE-1 

Illmo. Sr. Cowuaudaute Firmino de O~valho Santos. 
M. D. Director da Comp~hia Lloyd Br~ileiro. 

O iufra-assignado, fimcciouario do Lloyd Brasileiro, ha 
mêis de 33 a~uos, vam mui respeitosamente amparado nessa orienta­
ça.o sensata t:J cr i~riosa. com qu.e vae imprimiado a todos os vossos 
acto~, su.bmetter á vossa elevada consideraçao o facto seguinte: 

Servia o requerente, na qu.alidade de chefe de machinas do 
s/s ,..AYRUOCA", navio em pleno estado de actividade fu.nccional,quan­
do, com surpresa sua, foi transferido para o s/s "BARBA,CRNA" navio 
em reparos, soffrendo com essa transferenoia uma reducçao de 3~ 
em seu.s vencimentos •. 

.., -
~ilenciar, sem um pedido de reparaçao, essa determinaçao 

da Directoria, transferindo-o de -wm navio em plena efficiencia pa­
ra outro em reparos, cana reducqao em s~us vencimentos com a pre­
teriçao do rito processual,,que recla~ taes providencias, é jul­
gar-se imputavel de qualquer penalidade. 

Profissional affeito ao cumprimento de seus deveres e cons­
ciente que jamais i~cidio nas penas comminadas no-Art. 588 do Regu­
lamento dus Cap1tan1as dos Portos, o requerente nao pOde se confor-
mar com-esse acto da Directoria do Lloyd Brasileiro por ju.lgal-o 
injusto. 

A vista do exposto e n~o existindo motivo legal que deter-
minasse semelhante providcacia, o peticiouario pede-vos digneis or­
aeuar o pagaL~ato aa importancia que lhe foi aescontada o por diroi­
to lhe caoe, desde a data em qu.e foi traasferido do sfs AYRUOCAtt pa­
ra o sf s "BARBACENA ... 

ó requ.erente certo des5a justiça q~e tanto caracteriza os 
vossos actos. 

P. Deferimento. 
Bio de Janeiro, lli de Janeiro de 1933. 

ASSIGNAOO. Eduardo Pinto Novaes. Chefe de Ma.chinas. 

S. ~XRDIEWJ."f - SE/N-93 /33 de 24 de Fevereiro de 933 • ... 
A NARGAÇAr 

-11'jQTllffiH~1f'l'f'l<) T>~SP.MHIAD<'S MLt"l SNR. TI~~0'11rll No 1932 
(S'!'!-142) de 26/1/33, ~1TA"qTJf" PIN'l"" N('IV ~q, chefe de machinas do 
vap. "B~Bfd~NA , n• 17.5("1('. 

ASSUMPrC": ao sido transferido do vp. "'AYT?.Uf'ICA "para o vap. "BARBA-
~NA.:', na'flo em reparos, soffrendo com essa transferencia uma re­
d~cçao de 30% ~m seus vencimentos, solicita pagamento da importan­
cla que lh~ fo1 descontada, desde a data em que foi transferido do 
"AYRUCCA '' par a o 13ARBACENA "· 

'V 

DSSPACHO : ~AO P ~ SER ATTENDIDO" .{19/2/~3. 

fi.' "',fu'P""· ~ /N J 

~d~d•td-A , r 



N !" LI VRf'l B1 

~ntr A.l1TY' 'PrN'T(' N('VA~ 

(1 o MACHINI TA )' 

15- 1 - 899- Nomeado para o cargo de Praticante de 'a.chinas do ''LADARIO" 
23- 3 - 901- De s mbarcou 
23- 3 - 9e1- Nomeado para o cargo de 3° Machiüista do "LAD.ARIO''· 
6- 8 - 902- ane do 4° .Machinista do vapor "ALVIM". 

13- 9 - 902o- Tra.usf rido par · 4° Machinis ta do ''PRUD L:I:iTE DE ORAE3". 
5-6- 903- Traust'erido p(.il"a. 4° Machinista do ''PL iETA". 

13- 8 - 904- Desemoar cou. 
14- 8 - 904- Nomeaáo pu.ra o cargo de Machi.uis ta uas fficinas da. Morto 
14- 3 - 906- Deixou o 1ogar. 
15- 3 ~ 906- l"'Ol!leado para o cargo de 4• êi.chinista do ~O SALVADOR''· 
9- 8 - 907- Des mharcou. 

lo- 8 907 Nomeado para o cargo de 3• Machinis ta do v. "OLINDA "· 
6- 6 - 908- De semba.rcou. 
7- 6 .. 908- Nomeado para o cargo d 3• Machinista do vapor Iai" 

12- 4 9ào- Desembarcou. 
13- 4 - 910. Nomeado para o cargo de 3• Machinista do vapor 'UUAJARÃ " 
9- 9 91 - Desembarcou. 

lO.. 9 - 91~ Nomeado para o cargo d 2• Machinist do vapor ".AL JGOAJ> "· 
28- 1 - 911- De sembarcoll 
7- 6- 911- Nomeado ~para o cargo de Machinista da Superitendencia da 

Navegaçao. 
3~ 1 - 915- ixou. 
1~ 2- 915- Nomeado JKachinista ' do ~1ooo da ~ ficina ~lutuante. 
15- 4 - 916- eixotl. 
16- 4 - 916- Nomeado para o carp,o de 3.r 1fachini sta do vapor ~Br,.I :J "· 

Z4- 1 - 917- esembarcou. 
25-1~- 917- ~omeado para o car~ de 2° Wachinista d0 vapor '7BIA!ABA". 
7- 4 - 918- Desembarcou 

17- 4- 918- Nomead o para o carao de lo Machi nista do v. "AL~NAS". 
9- 1 - 923- Desembarcou, do "ALFENAS" onde vinha servindo por conta do 

Gov r ho Franc z, desde 1~2- 918Q 
20... 8 .. 923- Nomeado 1 o Mach1nista. do vapor "CAMPCE SALLES ". 
lO- 2 - 926- Desembarcou com a caus· setima. 
11-10 - 926- Nomeado 1• .Machin.is ta do vapor 'UUYABA "· 
17-12 - 926- Transferido para o COMT. LVIM". 
29- 8 - 9Zl- Desembarcou com a causa setima. 
12- 3 - 928- ~omeado 1• Machinista. do "ATALAIA ",embarcot.t m Sao.tos. 
6-10 - 928- D s ~barcot.t m ~tos por ordem d· Dir ctori • 
l~ 3 .. 929 .. Nomeado 1 • Machiuista do ~CMT. RIPPER "· 
14.+-- 2 - 93l- Desembaraeu. por ord m da Dir ectori m mam. 464 d 14/2/'Jl~ 

por ha.ver transportado na frigorifica d b.ordo sam J2er.missao 
e para n gocio s t1 jacás de queijos r po1hos e maq s os 
quaes foram deseJJLbarcados em B lem, conforme documento da R 
ceb doria de R ndas, do Pará que se acham em poder da Direo­
toria. 

16- 3 - 931- Nomeado 1 • Mach inis ta do v por "AYRUOCA "· 
24- 8 • 931- R quereu ao Sr. Dir ctor solicitando o pagamento de seus ven 

cim ntos de 14 de Fev reiro a 17 de Março do .c. período em 
que es~ ve desemb rcado~para responder a um inqu rito; obt v 
o se~u1nt despacho : "rfao h que d ferir M/ /S!/N•346 de - -
6/11/931. J 

9- 3 - 932- Transcreve o memor nd llll N• 146 do Departamento da Navegaç:C, 



... 
Coa tinua.~a.c} 

Rio 9/3/932, Sr. 1• a.chinista EDUARDO PINTO NOVAES Chafe de 
Machina.s do ;xa.por AYRUOC •. De ordem do Sr. Dir ctor chamo a 
vossa attençao p 1 :ir gularidade d haverdes enviado vosso r 
latorio da. presente viagem q1.11 alias de v terminar em S. Fra.n-. 
cisco directamen te ! S6dé sem o indi pensa v 1 isto .. dg Cor;­
mand nte do navio qu m o m smo devia ser ntregua .-Nao vos 
deveis esquec r qu o Uommandant do navio 6 a primeira auto­
ridade de bordo a qu.e; todos os tripulantes. devem obdiencia 
pero qu.e ess fagto nao se r produza" Sau.daçoes. (a)n. Gued s 
Ch f e da Navega.çao • 

16- 3 -932 ... Transferido cano 1• Machinista do T. "BARBA~NA ".percebendo os 
seus vencimento p 1 tabella de obras isto ' com 3C'~e desoon-
t,. 

35- 1 -933-Requer~u ao , r. Uirector o seguinte: T ndo sido transferido do 
Wa.por "AYRU"CA" par o "B ARBA~NA" navios m reparos soffrendo 
so f rendo com esta transfer encia uma red uoçao de 3M m s us 
vencimentos solicita pagamento dn importancia que lhe foi des­
contada desde a data em que foi transferido do "AYRUf"CA " p1ra 
"RARBA~N4 "· obteve o seguinte despacho: 'WAO f"!JE 1ID AT'IEN-
DI " /M/SE /N• 93 de 24/2/933. 

l6/3/933o 
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ENO. TELEGR. 
OIRECTORIA-DYOLL O~~. 849 

AGENCIAS-NAVELOYD 

COOIGOS 
A, B. C. !5.• EO. 

BENTLEY'S 
WESTERN UNION 

PARTICULAR 
MI>.SC01'1'E 

S . J . 
G/E. 

Snr. Director da Secretaria: do Conselho Nacional do Trabalho 

... 
Respondendo ao vosso officio n~ 2-1155, de 17 do 

corrente, cujo recebimento accusa~os, cabe-nos informar que 

o chefe de machinas Eduardo Pinto Novaes foi ? em 16 de Mar~o 

do B.llno passado .. transferido do vapor' ".A.yuruoca para- o "Bar­

bacena"1 navio da mesma classe e soldadas. Encontrando-se 

este ultimo em obras prolongadas, soffriam as soldadas dos 

tripulantes um desconto de 30%. 

Motivou a transferencia do reclamante o faoto de 

haver o mesmo se inoompatibilisado com o commandante do pri-

meiro daquelles navios/ em ~irtude de um ínquerito procedido 

pela Capitania dos Portos por questões disciplinares nesse 

navio. 

chando-se as obras do "Barbacena" em vias de con-

alusão. o desconto acima referido foi suspenso desde 4 de 

Harço ultimo. 





PAR ·E ·c E R -------

0-reclarnante, como funcionario Navegação 
[Brasileiro, exercia o cargo de chefe de maquinas do vapor 11Ay 

'., ... , 
transí'erido a rg32 para servir no 

vapor uBa.r:bacenà" • " 

0omo esse vapor estivesse-sofrendo repar.os , o 

mante sofreu o desconto de 30% de seus vencimentos , na 

midade do regulamento dà: Cia .• 

Não se conformando com a situação, o reclamante. pe­

diu ao Diretor. do Lloyd.o pagamento da :t:mportancia qae lhe fo 

descontada , a1egru1do ser ilegal a transferencia de wn para ou 

tro vapor . 

a empreza~1nforma o recurso pelo oficio de fls . 9. 
-r 

Como se vê da reclamação e da informação do Lloyd , 

o recorrente que era chefe do 11iwruoca" passou, al6 de 1iiarço 

de 1932 a exercer identico lagar no vapor "BarbacenaTI . 

Motivou essa transferencia o fato de haver o funcio 
nario reclamante se incompatibilisado com o comandante do va-

por Ayruoca, conforme 1nquerito que foi aberto na Capitania 

dos Portos . 
"' Ambos os navios sao da mesma classe e soldadas, co-

J.... 
mo informa o Lloyd, ~ houve um motivo justo para a transfe-

f6- 'O 



rencia do recorrente ~duardo linto Novais . 

üliú.s , não cabe ao ~gregio Conselho intervir na 

administração interna de qualquer empreza de serviço publico 

po.ra orientar o seu funciona .ento , não podendo , portanto , se 
nronunciar sobre a justiça ou in,justiça da transferencia dos 

empregados . 

Competindo ao Lloyd re lar a administração intern 
do serviço e sendo o recorrente transferido de vanor , ficou 

o mesmo diminuido na soldada, porg_ue o va_pôr está em concerto 
N seus 

situaçao que acarreta para todos os tripulantes o desconto de 
30% n· s soldadas . 

Senclo um ato regulamentar o que praticou o Lloyd , 

so ente _,o Di etor dessa Cia. de· ~avegação e o Exmo . 3nr . r~ii1-
l:~ll(u&~ 

nistro (é 1ue podem · determinar o po.gamento da quantia desconta 

da nas soldadas do recorrente . 

uão ha preceito legal que ampare o pedido do recorr n­

te e este E~~ret>io Conselho s6 conhece dos casos de demissão , 

quando o empregado tenha mais de lO anos de serviço e seja 

despedido sem ter comet:Ldo falta grave e esta tenha sido apu-

r:J.da em inquerito administrativo . 
o caso do recorrente não é relativo a esse assunto , 

ele não foi dispensado . o l..0 regio Conselho já se pronunciou 

no l'roc . no 2.473/ol d8. seguinte maneira : 

"Não p6de a Empreza diminuir o vencin~ento de 
seus em:nreg3.dos desde que estes tenha'Tl mais de 
• lü ·nos de serviço, porque sendo vitaliclo·tem 

eles direi to adquirido aos venci en tos do mr":o . " 
(Relator B. Rezende, - Sessão de 1/10/931- ) 

impossibilidad c de diminuir venc11T1entos de empre­

gados a Q.Ue se refere a decisão em apreço s6 se entende com 

os á tos de alJuso das em11rezus que , não podendo dem1 tir os em- ' 

pregados , com mais de 10 anos de serviço , lhes diminuem os ve -

cimentos como meio de força- los a abandonar o empret;o . 



~),,.." 
doutrina da "'o invoc·:tdfJ , _l)orém, não se aplica ao 

caso vertente, que não é similar, ao que se prende o julgamen­

to transcrito acima . 

não havendo fundamento legal a:r:-a o edido, opino não 

se conheça do mesmo . 

Rio , 1~ J.;g~<>o. 
r ~"; ....--

Brocurador er~ 

ID/ 



Ministerio do Trabalho, 

rndustria e Commerclo 

la. 5 -.... ecoao 

C. N. T.-:?5 

CONSELHO NACIONAL DO TRABALHO ___ ;& 
P. 4 . 676/33 

JSS/EA ACCORDÃO 

19 .. ~·- ·· ····· · · 

VISTOS E RELATADOS os autos do processo em que Eduardo Pin­

to Novaes, chefe de maquinas da companhia de Navegaçâo Lloyd Brasi­

leiro, reclruna contra essa companhia pelo fato de ter sido transfe­

rido do vapor ".AyrUoca", para o vapor "Barbacena", que se acha pre­

sentemente em obras, tendo, assim, os seus vencimentos sofrido uma 

redução de 30%: 

Consideranuo que, ouvida a emprêsa, esta declarou que a 

transferencia aludida fora motivada pelo fato de haver Eduardo Pin­

to Novaes se incompatibilisado com o comandante do vapor "AyrUoca" 

em virtude de um 1nquer1to procedido pela Capitania do Porto por 

questões disciplinares e que estando as obres do vapor "Barbacena 

em vias de conclusão foi o desconto de 3a{o suspenso desde 4 de Março 

de 1933; 

considerando ,gorém , que a petição de Eduardo Pinto Novaes 

é datada de 21 de Abril do ano referido, isto é, posterior á data em 

que a Emprêsa diz ter suspenso o referido desconto ; 

esolvem os membros do Conselho Nacional do Trabalho con­

verter o julgamento em diligencia afim de qle a Empresa preste novas 

informações sobre o asSinto . 

Rio de Janeiro , 27 de Fevereiro cfe. ·1934 

Presidente 

Relator 
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P.4.676/33 

/E 17 a io 4 
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vnr. Diretor a C1a . 1 e N•t.VC açao L1oy Brasileiro 

.em to-vos , de ordem do Snr . es1 .. cnte, ev1-

da 1ente autell~lcuaa úo ..:cord&o p ol'er1do .elo Cnnselho Je.c1on 

to Tr·tt>' lho, em ~;ess ~o e 27 e F'evero1 ro ano, nos 

lAto..; pro~...;e;;,.JO e c uo · u· r o Jlnto Povu 'S r :ela,· contr 

er ... u Clmp·mhl~L pelo f· to e t•..:r sido tr .. nsrer1r1p o v· por 
11

/ yruóua", p· r...:. o Vb.J>O!' " • ruace ,, 
• 

N 

l~tencio as s ud çoes • 
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A' con"~· " r- - 1 ' r:- · n · tor e ./;;kor'""/ld!t 

./; (í tf/ ( ~/t?clt- a' aa. /t/, · 77{Í) a' vd;CLt'~GtJ~ 'tf {/Nt(,; Vt'J (( '2fk&A<~.}à~c:C ~~· 
t?t»-tn~tt1{ .. 4b (l /11 L\} ClYci \. l~el?!{;_r de1.?3Jl:-

' _ . . Â cti'm o/:f;,M~.~~ . .,_ .. _/1 __ , 

L 1 tK: r d 1'! Becção 

~&fi:: 
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M, T. I. C .- CONSELHO NACIONAL DO TRABALHO 
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~..-a~~ ' tir 
END. TELEGR ot'f. w • gJlll 

DIRECTORIA. DYOLL 

~atrim o- n i .o llta !' i .o n a 1 

AGENCIAS • NAVELOYD 

CODIGOS : 
A. 8. C. s.• e 6." ED. 

BENTLEY'S 
WESTHN UNION 

WATKINS 
RIBEIRO 

PARTICULAR 
MASCOTTE 1.• e 2.• ED. 

Bio de Janeiro, 1~ de Janeiro de 1~38 

SNR. DIRiC'l'OR 

:1m resposta ao yo,sao otficio no 1•2.17g/37•<l.676/33, 

de ag de Dezembro ultimo cabe-nos informar que o desconto 

de 30% sotf rido pelo· machinista Eduardo Pinto Novaes, em 

suas soldadas, attingiu, a todos os otfieiaes e tripulantes 

de navios em obras. ~ra uma medida de ordem geral e, de 

certo racional, de vez que os navios em obras não produziam 

receita. 

Taes descontoa eram immediatamente suspensos desde 

que os navios volta-vam ao tratego. 

saudaçÕes 

ÃO Illmo.sr.Director Geral da SeQretaria do 
conselho Nacional do Trabalho 
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MIIISTERIO DO TIABALHD, 
JIDUSIRIA E COMMERCIO 

........................... Secc:;ão 

C. N . T . -2!i 

CONSELHO NACIONAL DO TRABALHO 

ACCORDÃO 

Ag/JP Proc. 1+.676/33 

19 ..... 3.~ ....... . 

VISTOS E RELATADOS os autos dêste processo em 

que Eduardo Pinto Novais reclama contra o 11Lloyd Brasileiro": 

Considerando que em a petição de fls. 2 Eduar­

do Pinto Novais reclamou contra redução de 30% que sofreu em 

seus vencimentos, e, bem assim, contra a sua transferência do 

vapor 11 Ayruoca 11 para o 11 Barbacena11 , estando êste, na época,em 

obras; 

Considerando que a Empresa, ouvida sobre a re-
, . .. 

clamação, declarou ~e a transferencia foi motivada pelo fato 

de haver o reclamante se incompatibilizado com o comandante 

do vapor 11 Ayruooa", por questões disciplinares, e, quanto à 

redução, que, estando em obras o vapor 11 Barbacenau, foi o deJ. 

conto de 30% adotado em relação ·a todos os oficiais e tripu -
, 

lantes, ja estando todavia r estabelecido desde Jarço de 1933; 

Cons.der&ndo que sobre essas declaraçÕes o re-
. . . . . ~ 

olamante nenhuma contestaçao ofereceu, e, assim, em se trate~ 

do de medida de ordem geral, nada é dado a êste Conselho fazer; 
.. 

RESOLVEM os membros da TerceirA Qamara do Conse-
. 

lho Nacional do Trabalho determinar o arquivamento do processo. 

Rio de Janeiro, 

Presidente,no imp. 
do efetivo 

Relator 

/. / AdJunto do Procu-
~rador Geral ---

Oficial em / J j~ 1j3 _ 
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M . T . I. C . - CONSELHO NACIONAL DO TRABALHO 

I 

•• 

CN/ 

1•860/38-4.676/33. _,. .... _ 

• Sr. Viretor do Lloyd Brasileiro. • 

-• Pa. trtmon1o Na.ci ona.J:. 
lit' I 1llo $ 

Praça Servulo Dourado, 
-

íR1o de Janeiro. 

... 
Transmito-vos, para ros devidos fins, copi 

L . 
devidamente autenticada do acórdão proferido pela er-

ceira camar do Conselho Nacional do Trabalho, e -
... 

sao de 12 de r11 p. ssado, nos autos do proce o re 
• .. ,~ierente á ~reclamação formulada por Edu rdo nto Nova-

~ 

.., ' . es contra essa mo rêsa • 
I ..... 

Atenciosas SaudaçÕes 

Diretor da Secretaria, Interino. 
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M . T . 1. C. - CONSELHO NACIONAL DO TRABALHO 

CN/MP. 

1-861/38-4.676/33. 7 de Junho de 1.938. 

1 
• 

.. 

• 
J 

•• 

" 

., 
Sr. Eduardo into Novaes. 

Chefe de ouinas do Lloyd Brasileiro. 

A/C. do Instituto de Aposentadoria e Pensões do 
r 

ritimos. 

Rua da Candelaria - Rio de Janeiro. 

•, 

.. 

/ . 
comunico-vos, , que 

ho, 
M 

sessao de 12 de Abril p. passado, tendo em vista re-

clamação que formulastes cont o Lloyd Brasileiro -

Patr1mon1o acional, reso~veu determinar o arquivamen 

to da mesma, pelos motivos expostos no acórdão publ1~ 

eado no "D1ar1o Ot1c1al" de 30 de · a1o t1ndo. 

• 
' 

N 

Atenciosas 5audaçoes. 
•• 

• d~ 

da Secr~tatra, Int r1no. 



• 

• 



DIRETO RIA 

5-i / 1344 

io de Janeiro, 14 de Junho de 1g3a. 

Snr. Diretor, 

Acusamos o recebimento de vosso oficio ni 

i~ô0/38-4.676/33 1 de 7 do fluente, em que vos digna~ 

tes de enviar-nos c6pia do ac6rdão proferido pela Te~ 

ceira Cftmera dess e Conselho, em sessão de 12 de Abril 

p.passudo, determinando o arquivamento do processo em 

que o li maquinista desta Emprêsa Eduardo Pinto Novatts 

reclama contra o fato de ter sido reduzido em seus ven 

c imm tos. 

Agradecendo a gentileza dessa remessa, de 

cujo assunto tomámos bba nota, servimo-nos da oportuw 

nidade pnra apresentar-vos as nossas, 

saudações. ~- "'"A tenci oaaa 

(/ - ~7--, Á "1 

I lmo. Snr. Diretor da Secretaria do 
CONSELHO !JACIONAL DO TRABALHO. 



• 
t .. 

( I 
I ' 

.- -

.. 

j 

. \ 

;,} '1 ' • l 

. ' 
. r 

'I 

) l 


	Capa
	Petição Inicial
	Requerimento
	Solicita Providências
	Ofício
	Juntada de Documentos
	Presta Informação
	Parecer
	Acórdão
	Juntada de Documentos
	Solicita Providências
	Ofício
	Presta Informação
	Arquivamento
	Acórdão
	Juntada de Documentos
	Ofício
	Arquivamento



